
 ________________________________________________________________ Triénio: 2022-2025 
 

E
S
A
R
S 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESCOLA SECUNDÁRIA 

ALFREDO DOS REIS 

SILVEIRA 
 

2022 -2025  

Estratégia de Educação Para a 
Cidadania de Escola 

Grupo de Trabalho: 

 

                        Edgar Rendeiro 

Maria José Luís 



ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA DE ESCOLA – Triénio 2022/2025 

__________________________________________________________________________ 
1 

 

 ________________________________________________________________ Triénio: 2022-2025 
E
S
A
R
S 

 

1. ENQUADRAMENTO LEGAL E DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

 

Lei nº 46/86 de 14 de outubro - Lei de Bases do Sistema Educativo;  

Despacho n.º 6173/2016, de 10 de maio – Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC);  

Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho – Gestão Flexível do Currículo;  

Despacho Normativo nº6478/2017, de 26 de julho – Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória;  

Portaria nº 223-A/2018, de 3 de agosto – Avaliação das Aprendizagens; 

Portaria n.º 194/2021, de 17 de setembro - modelos de diplomas e de certificados em formato eletrónico 

das ofertas educativas e formativas do ensino básico e secundário. 

 

a. REFERENCIAIS DE EDUCAÇÃO  

Referencial de Educação Ambiental e Sustentabilidade; 

Referencial de Educação para o Desenvolvimento – Educação Pré-Escolar, Ensino Básico e Ensino 
Secundário;  

Referencial Dimensão Europeia da Educação para a Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico e o Ensino 
Secundário;  

Referencial de Educação Financeira para a Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico, o Ensino Secundário e a 
Educação e Formação de Adultos. Versão portuguesa;  

Referencial de Educação para os Media para a Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico e o Ensino Secundário;  

Referencial de Educação Rodoviária para a Educação Pré-Escolar e Ensino Básico;  

Referencial de Educação para o Risco;  

Referencial de Educação para a Saúde;  

Referencial de Educação para a Segurança, a Defesa e a Paz. 

 

2. INTRODUÇÃO 

Vivemos num mundo VICA, caracterizado por volatilidades, incertezas, complexidades e 

ambiguidades. Conforme Tolentino Mendonça (2018)1 sugere “a vida não decorre num vácuo, 

nem tem um cordão higiénico que a resguarda das contaminações internas e externas. A vida 

decorre no aberto, alvo de turbulências e trepidações existenciais que têm de ser atendidas e 

que, no fundo, podem constituir oportunidades mais do que problemas”.  

Reconhecendo este quadro de instabilidade, a escola dos nossos dias veio repensar-se e sem 

iludir as dificuldades propõe-nos um conjunto de estratégias que dão aos alunos a possibilidade 

de investir no futuro do planeta, o qual quer “em termos sociais [quer em termos] ambientais, 

depende da formação de cidadãs/ãos com competências e valores não apenas para 
                                                           
1
 Tolentino Mendonça, J. (2018). Elogio da Sede. Lisboa: Quetzal Editores. 
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compreender o mundo que os rodeia, mas também para encontrar soluções que contribuam 

para nos colocar na rota de um desenvolvimento sustentável e inclusivo.”2  

Apela-se, pois, a uma cidadania ativa que resulte da relação dialógica entre três aspetos 

fundamentais referidos no Documento do Fórum Educação para a Cidadania (2008). São eles: 

atitude cívica individual, relacionamento interpessoal e relacionamento social e intercultural. 

Daqui resulta a compilação dos domínios a trabalhar, cuja abordagem “deverá privilegiar o 

contributo de cada um deles para o desenvolvimento dos princípios, dos valores e das áreas de 

competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória”3   

O Esquema concetual do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória pode observar-se 

abaixo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A implementação de cada projeto inscrito neste esquema de trabalho colaborativo começa por 

dar os primeiros passos conceptuais e de consecução no seio de cada turma devendo 

manifestar-se, depois, ao nível global da escola. Procurar-se-á desenvolver, de forma integrada, 

as chamadas soft skills ou, como lhes chamam Erkens, Schimmer & Vagle (2019) critical 

                                                           
2
 Estratégia Nacional de Educação Para a Cidadania. 2017. 

3
 Ibidem. 
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competencies, referindo-se a: self-regulation, critical thinking, collaboration, creative thinking, 

communication, digital citizenship e social competence4. 

A ENEC terá tanto mais sucesso quanto mais se enquadrar no chamado whole school approach 

que apela à construção de projetos baseada na participação de todos. Para tal, constituem-se as 

seguintes aprendizagens esperadas: “conceção de cidadania ativa; identificação de competências 

essenciais de formação cidadã (Competências para uma Cultura da Democracia); identificação de 

domínios essenciais em toda a escolaridade”.i5 

É importante referir o contributo benéfico e impulsionador do estabelecimento de parcerias 

internas e externas, sendo de sublinhar que as segundas mais estreitam laços com a 

comunidade onde a escola se insere ou a uma escala mais alargada, procurando um diálogo 

intercultural com outros países até.  

Atentemos nas palavras de Pablo d’ Ors (2019)6: “Apesar de me sentir muito pequeno no meio 

do oceano de areia que me rodeava, julgo que foi então que percebi as minhas dimensões 

como ser humano na sua medida mais exata. Por isso, é a um grão de areia que eu mais me 

pareço: a um grãozinho que posso pegar entre os dedos e que, se me escapar, serei incapaz de 

distinguir do resto. Assim sou eu: perdido e indiferenciado na imensidão do mundo e, no 

entanto, com uma identidade precisa e individual.” Esta visão é um ponto de partida do 

individual para o coletivo, aplicando-se a cada um de nós, cidadão responsável pelo meio físico 

e social, deixando clara a necessidade de interagir em nome do bem comum, fomentando uma 

consciência inequívoca da sustentabilidade.  

O modelo de operacionalização destes projetos promotores da educação para a cidadania e 

para o desenvolvimento sustentável também segue este trilho, percorrendo-o tendo por base a 

interdisciplinaridade que congrega o contributo do maior número possível de disciplinas, 

permitindo ao aluno uma visão holística, logo mais rica.  

Pretende-se que todo o trabalho realizado encontre eco para lá da sala de aula, refletindo-se 

nos outros e no meio, a nível macro, meso e micro, no dizer de Carmo (2014)7, que sublinha a 

necessidade da criação de uma cultura de solidariedade, estabelecendo parcerias 

autossustentáveis, estimulando a capacidade de liderança, revitalizando comunidades, entre 

outros. A busca de uma cidadania mundial passa por esta experiência que agora dá os primeiros 

passos na escola.  

Vale a pena citar Bettencourt & Gomes (2014) ao afirmarem: “defendemos a ideia de que a 

escola deve assumir um papel ativo e explícito neste domínio, porque não pode efetivamente 

deixar de exercer uma influência decisiva: quando é omissa, contribui através de um currículo 

                                                           
4
 Erkens, C.; Schimmer, T. & Vagle, N. (2019). Growing Tomorrow’s Citizens in Today’s Classrooms. Bloomington: 

Solution Tree Press. 
5 Educação para a Cidadania e Desenvolvimeto - enquadramento, Aprendizagens essenciais (s.d.) 
(Portugal). https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Aprendizagens_Essenciais/cidadania_e_desenvolvimento.pdf 
6
 D’Ors, P. (2019). O Amigo do Deserto. Lisboa: Quetzal Editores. 

7
 Carmo, H. (2014). A Educação para a Cidadania no Século XXI. Lisboa: Escolar Editora. 

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Aprendizagens_Essenciais/cidadania_e_desenvolvimento.pdf


ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA DE ESCOLA – Triénio 2022/2025 

__________________________________________________________________________ 
4 

 

 ________________________________________________________________ Triénio: 2022-2025 
E
S
A
R
S 

oculto para a passividade e a indiferença; quando é explícita, orienta com maior eficácia a 

formação de cidadãos capazes de compreender e intervir no mundo à sua volta.”8  

 

3. ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

No Ensino Básico, 3º ciclo, a Educação para a Cidadania e Desenvolvimento Sustentável funciona 

como disciplina autónoma, com organização semestral. 

Obedece a uma planificação que vai sendo atualizada em Conselho de Turma, promovendo a 

articulação horizontal dos currículos. Sempre que possível dessa articulação nasce um produto 

final comum. 

Compreende dois momentos de avaliação, sendo o primeiro de cariz qualitativo e o segundo 

quantitativo – de 1 a 5, por proposta do professor da disciplina e da responsabilidade do 

Conselho de Turma. Os alunos terão sempre possibilidade de refletir sobre o trabalho 

desenvolvido e sobre aprendizagens, numa dimensão de autoavaliação, mas também 

fomentadora da prática da metacognição.  

Propõe-se que seja atribuída uma hora coincidente no horário dos professores, destinada à 

Cidadania e Desenvolvimento Sustentável, para poderem reunir.  

Propõe-se que no ensino básico esta disciplina não seja atribuída a um único professor por nível 

de ensino. Atribuir a vários permite a diversificação dos projetos e a otimização de estratégias. 

Preferencialmente, propõe-se que seja atribuída ao Diretor de Turma ou um professor do 

conselho de turma. Neste caso, propõe-se ainda que ao mesmo professor não sejam atribuídas 

mais do que duas turmas. 

No Ensino Secundário, sendo a organização decisão da escola, importa refletir sobre as 

seguintes possibilidades: 

A prática de coadjuvação, no âmbito de uma disciplina; o funcionamento em justaposição com 

outra disciplina; a abordagem das diferentes disciplinas da matriz, dos temas e projetos, sob a 

coordenação de um dos professores, e/ou do diretor de turma. 

No ponto 3 do artigo 10º da Portaria número 227- A/2018 de 7 de agosto, “a componente 

Cidadania e Desenvolvimento é uma área de trabalho transversal, onde se cruzam contributos 

das diferentes disciplinas com os temas da estratégia de educação para a cidadania de escola 

através do desenvolvimento e concretização de projetos pelos alunos”, podendo 

estruturalmente ser implementada de acordo com as possibilidades estabelecidas no ponto 4 

da mesma portaria e não sendo alvo de avaliação sumativa, ou seja, não sendo objeto de 

classificação específica e autónoma. 

Nos termos previstos no nº 4 do artigo 15º, do DL.55/2018 de 6 de Julho, a ESARS, optou pela 

transversalidade, no ensino secundário sendo o desenvolvimento dos temas e projetos no 

âmbito das diferentes disciplinas da matriz, decisão a tomar em conselho de turma. O projeto 

deve periodicamente ser avaliado e reajustado. 
                                                           
8
 Bettencourt, A. M. & Gomes, M. C. (2014). Nos trilhos dos Açores: Educação para a Cidadania. Lisboa: Tinta-da-China. 
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A avaliação é formativa, traduzida obrigatoriamente numa menção qualitativa. Propõe-se, 

neste quadro de referência, a consideração da seguinte escala9: 

1 - 5 Fraco 

6 – 9 Insuficiente 

10 – 13 Satisfaz 

14 – 17 Bom 

18 – 20 Muito Bom 

Toda a informação colhida ao nível da participação e da avaliação deve ser dada a conhecer aos 

encarregados de educação dos alunos. O registo da participação deve constar nos certificados 

dos alunos à saída do ensino secundário. 

Em articulação com a Oferta de Escola, propõe-se a seguinte distribuição dos domínios 

estipulados, pelos diferentes níveis/anos: 

 
3º CICLO EB. 

Ensino 
Secundário 

7º 8º 9º 10º 11º 12º 

Domínios 
obrigatórios 
para todos os 
níveis de 
ensino 

1. Direitos Humanos   X X   

2. Igualdade de Género  X   X  

3. Interculturalidade   X  X  

4. Desenvolvimento Sustentável X     X 

5. Educação Ambiental X     X 

6. Saúde   X X   

Domínios 
obrigatórios 
para dois 
ciclos de 
ensino 

7. Sexualidade   X    

8. Média  X     

9. Instituições e Participação Democrática   X    

10. Literacia Financeira e Educação para o Consumo  X     

11. Risco X      

12. Segurança Rodoviária X      

Domínios 
opcionais 

13. Empreendedorismo  X     

14. Mundo do Trabalho  X     

15. Segurança, defesa e Paz   X    

16. Bem-estar animal X      

17. Voluntariado X      

18. Outros       

 

      Tabela 1: Distribuição dos domínios pelos diferentes níveis de ensino (2022-2025) 

                                                           
9
  Apresentam-se, em anexo, os descritores a observar. 
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Refira-se que se encontra em curso o cumprimento do plano de distribuição de Domínios, 

anteriormente elaborado para o Ensino Secundário. Assim, os alunos que frequentaram o 10º 

ano no ano letivo anterior, seguem o delineado na tabela seguinte: 

 

 
Ensino 

Secundário 

10º 11º 12º 

Domínios 
obrigatórios 
para todos os 
níveis de 
ensino  

1. Direitos Humanos  X  

2. Igualdade de Género   X 

3. Interculturalidade   X 

4. Desenvolvimento Sustentável X   

5. Educação Ambiental X   

6. Saúde  X  

 

      Tabela 1.1: Distribuição dos domínios pelos diferentes anos no Ensino Secundário (alunos que iniciaram o 10º ano em 2021-
2022) 

 

7. INTERLIGAÇÃO DOS CONHECIMENTOS, VALORES E PRÁTICAS EM CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO 

 

Dado que há uma dimensão transversal de cidadania e desenvolvimento, procurar-se-á mobilizar 

contributos das diferentes componentes do currículo, inclusive do currículo oculto, cruzando 

conteúdos com os temas/domínios da Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola, 

organizados em ações; campanhas; projetos; parcerias com entidades da comunidade; 

apresentações/exposições; entre outros. 

A relevância destes projetos descobre-se facilmente neste excerto do Preâmbulo da Carta da 

Terra:  

Para seguir adiante, devemos reconhecer que, no meio de uma magnífica diversidade de culturas e formas 

de vida, somos uma família humana e uma comunidade terrestre com um destino comum. Devemos somar 

forças para gerar uma sociedade sustentável global baseada no respeito pela natureza, nos direitos 

humanos universais, na justiça económica e numa cultura da paz. Para chegar a este propósito, é 

imperativo que nós, os povos da Terra, declaremos a nossa responsabilidade uns para com os outros, com a 

grande comunidade da vida, e com as futuras gerações (Unesco, 2000)
10

.  

Pretende-se entretecer todos estes argumentos e criar projetos que desenvolvam nos alunos um 

sentido de pertença, valorizando a diversidade curricular que a escola oferece, inserida numa 

comunidade cada vez mais cosmopolita.  

                                                           
10

 A consultar em: https://cartadaterrainternacional.org/leia-a-carta-da-terra/a-carta-da-terra/  

https://cartadaterrainternacional.org/leia-a-carta-da-terra/a-carta-da-terra/
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Este objetivo leva-nos a reatar a parceria anteriormente estabelecida com o Projeto “Povos 

Culturas e Pontes”, da Câmara Municipal do Seixal, e outros mais que se enquadrem nas escolhas 

de trabalho dos alunos. 

O mesmo se passa no tocante às seguintes iniciativas e parceiros, muitos já cultivados por 

Departamentos da nossa Escola: Eco-Escolas, ReuArte, Parlamento dos Jovens, Olimpíadas da 

Matemática, Jovens Repórteres para o Ambiente, Junior Achievement Portugal, Biblioteca 

Escolar, eTwinning, entre outros. 

O quadro abaixo ilustra estas possibilidades, deixando lugar a outras associações. 

PROJETOS DOMÍNIOS PARCERIAS 

Ciência Viva 4, 5  

Desporto Escolar - Escola Viva 2, 6  

ECOés (EMRC) 4, 5 
Irmãs da Apresentação de Maria (Diocese 

de Setúbal) 

Erasmus + 3 Comissão Europeia 

Escola Segura 11, 12, 15 PSP 

Jovens Repórteres para o Ambiente 4, 5, 8 

Foundation for Environmental 

Education implementado em Portugal 

pela ABAE 

Junior Achievement 10, 13, 14 Junior Achievement Portugal 

Make-a-Wish 1, 18 (Solidariedade) Fundação Make-a-Wish 

Oficina de Cinema e Curtas-metragens 8 Plano Nacional de Cinema 

Orçamento Participativo 1, 4, 9  

Parlamento dos Jovens 1, 4, 9 Assembleia da República 

Programa Eco-Escolas 4, 5, 6, 17 
Foundation for Environmental Education; 

ABAE 

Projeto de Educação para a Saúde (PES) 1, 2, 4, 6, 7, 11, 15  

Projeto Povos Culturas e Pontes 1, 3 C.M. Seixal 

Projeto VOAR   

Projetos eTwinning (todos) Comissão Europeia 

GES – Gestos Solidários 1, 6, 17  

Semana do Holocausto 
1, 2, 3, 6, 8, 9, 11, 

15 

Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal 

(Projeto UNESCO. "Dever de Memória" - 

jovens pelos Direitos Humanos); Yad 

Vashem (Israel); Memoshoá (Portugal); IES 

Francisco García Pavón (Espanha). 

Semana dos Direitos de Autor e da 

Propriedade Privada 
1, 8, 14, 18 

GDA – Gestão dos Direitos dos Artistas; 

SPAUTORES - Sociedade Portuguesa de 

Autores. 

   

   

 

Tabela 2: Projetos a implementar de acordo com os Domínios e com menção dos parceiros 

http://www.fee.global/
http://www.fee.global/
http://www.abae.pt/
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É essencial considerar no calendário das reuniões dos departamentos, em Setembro a 

realização de uma reflexão onde os respetivos representantes se devem pronunciar sobre o 

modo e o conteúdo com que cada área disciplinar pode contribuir para o desenvolvimento da 

Cidadania de Escola. Até ao primeiro momento de avaliação intercalar, cada um pode no 

âmbito da sua disciplina, após audição dos alunos, definir ações, com vista à execução dos 

projetos das turmas. Em cada turma, no ensino básico, devem, no mínimo, três disciplinas 

envolver-se na Educação para a Cidadania. A avaliação, sendo processual, acompanha a 

implementação e execução dos projetos ao longo do ano letivo. 

 

8.  ÁREAS DE COMPETÊNCIAS DO PERFIL DOS ALUNOS A DESENVOLVER: 

 

O contributo de cada disciplina fica registado em documento próprio de planificação, citando as 

aprendizagens essenciais implicadas, bem como as áreas de competência.  

 

 
Ensino Básico 

3º Ciclo 
Ensino 

Secundário 

Área de competências 7º, 8, 9 10º, 11º,12º 

Linguagem e textos A A 

Informação e comunicação B B 

Raciocínio e resolução de problemas C C 

Pensamento crítico e criativo D D 

Desenvolvimento Interpessoal E E 

Desenvolvimento Pessoal e autonomia F F 

Sensibilidade estética e artística H H 

Saber científico, técnico e tecnológico I I 

Consciência e domínio do corpo J J 

 

              Tabela 3: Áreas de competências a desenvolver 

 

9.  COMO AVALIAR A ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA DE ESCOLA 

 

Damos cumprimento ao estipulado na Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (2017) onde 

pode ler-se: “A escola, no âmbito da sua autonomia, é responsável pela monitorização e avaliação da 

sua Estratégia de Educação para a Cidadania, definindo a metodologia a aplicar e os indicadores de 

impacto nomeadamente na cultura escolar, na governança escolar, na relação com a comunidade. A 

avaliação da estratégia em cada escola deverá estar articulada com o respetivo processo de 

autoavaliação.” 
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Propomo-nos acompanhar a elaboração dos planos de trabalho que descrevem os projetos de Educação 

Para a Cidadania, desenhados nos diferentes Conselhos de Turma, fornecendo apoio e toda a 

informação adequada. 

A apreciação da implementação dos projetos será sempre feita nos Conselhos de Turma do final de cada 

semestre, e nos intercalares, onde haverá lugar a reformulações e ajustamentos sempre que os 

diferentes stakeholders considerem que tal se justifica. Naturalmente, no final do segundo semestre já 

não haverá lugar a reformulações mas a balanço e avaliação. 

As grelhas de registo do desenvolvimento dos projetos serão atualizadas nos Conselhos de Turma e 

enviadas, posteriormente, para a equipa de trabalho referente à implementação da Estratégia de 

Educação para a Cidadania de Escola (EECE).  

No final do terceiro período, serão indicadores a considerar no balanço da consecução e impacto dos 

projetos observados: o número de turmas implicadas; o número de alunos abrangidos; o número de 

professores envolvidos e de encarregados de educação (com participação mais ou menos direta). Será, 

igualmente, considerado o número de parcerias estabelecidas. 

Serão, ainda considerados, alguns indicadores de impacto na cultura escolar, os quais irão ser ainda 

definidos.  

De grande relevância são os dados referentes ao número de parcerias realizadas e ao número de 

horas/sessões utilizadas.  

 

 

10.  INFORMAÇÃO SOBRE CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO INSCRITA NO CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DA 

ESCOLARIDADE OBRIGATÓRIA 

 

. Menção qualitativa domínios/projetos em que o aluno participou. 

Poderá inserir-se informação nos documentos oficiais, nomeadamente nas fichas de avaliação para os 

E.E., no final de cada ano letivo. 

 

 

Em anexo constam:  

Exemplos de projetos que refletem boas práticas. (1-4) 

Grelha de monitorização (exemplo referente ao 7º ano). (5) 

A proposta de critérios de avaliação para os ensinos básico e secundário. (6) 
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Anexos 1-5 

 

Boas Práticas 

 

 

 

1. Turma: 10º T2 (2020-2021) 

   

 

 

 

 

 

 

 

2. Turma: 9º G (2021-2022)  
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3. Turma: 12º H1 (2021-2022) 
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4. Turma: 9º G (2020-2021) 
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5. Turma: 11º T2 (2021-2022) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 ________________________________________________________________ Triénio: 2022-2025 
 

E
S
A
R
S 

 

 
 

 
 
 

 
 

 

 

DOMÍNIOS 

PROJETOS/ATIVIDADES 

 Abordados 

na 

disciplina 

de ECD 

Dia Mundial 

da 

Alimentação 

Make-A-

Wish 

Dia dos 

Namorados 

Programa é 

o meu 

negócio 

Casinhas 

para os 

chapins 

… … … … 

O
b

ri
g

a
tó

ri
o

s 

p
a

ra
 t

o
d

o
s 

o
s 

n
ív

e
is

 d
e

 e
n

si
n

o
  Direitos Humanos  x         

 Igualdade de Género           

 Interculturalidade    x       

 Desenvolvimento Sustentável x x    x     

 Educação Ambiental x x    x     

 Saúde  x         

O
b

ri
g

a
tó

ri
o

s 

p
a

ra
 d

o
is

 c
ic

lo
s 

d
e

 e
n

si
n

o
 

 Sexualidade           

 Media           

 Instituições e particip. democrática           

 Risco x          

 Literacia fin. e educaç. para o consumo     x      

 Segurança rodoviária x          

O
p

ci
o

n
a

is
 

 Empreendedorismo     x      

 Mundo do Trabalho           

 Segurança, Defesa e Paz           

 Bem-estar animal x     x     

 Voluntariado x          

 Outros   Solidariedade        

Disciplinas/Entidades envolvidas ECD 
PES; ECD, 

CN, … 
… 

PES; Port, 

Ing, Fr, Esp 

ECD; Junior 

Achievement 

ECD, ET, 

EV, Mat 
    

Quadro: registo de todas as atividades desenvolvidas pela turma relacionadas com os Domínios a desenvolver. 
2022-2023 
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ÁREAS DE COMPETÊNCIAS DO PERFIL DOS ALUNOS (ACPA) 

(A) – Linguagem e textos; (B) – Informação e comunicação; (C) – Raciocínio e resolução de problemas; (D) – Pensamento crítico e pensamento criativo; (E) – Relacionamento 
interpessoal; (F) – Desenvolvimento pessoal e autonomia; (G) – Bem-estar, saúde e ambiente; (H) – Sensibilidade estética e artística; (I) – Saber científico, técnico e 
tecnológico; (J) – Consciência do domínio do corpo. 

 

Áreas de Competências Conhecimentos Capacidades Atitudes 

PONDERAÇÃO 
30% 35% 35% 

 

 

MATRIZ 

ÁREAS DE 

COMPETÊNCIA 
DESCRITORES OPERATIVOS DESCRITORES DO PERFIL DOS ALUNOS 

CONHECIMENTOS 

(30%) 

● Explica os princípios fundamentais; de cada tema em estudo; (5%) 

● Reflete sobre os preconceitos e estereótipos e no que está na sua base; (5%) 

● Avalia os perigos da generalização de comportamentos individuais a toda uma cultura; (5%) 

● Reflete criticamente sobre as ligações entre os processos económico, social, político e ambiental; (5%) 

● Explica o impacto que as escolhas pessoais, as ações políticas e os padrões de consumo podem ter noutras 

partes do mundo. (5%) 

● Conhecedor /sabedor / culto / 

informado  

(A, B, G, I, J) 

● Criativo (A, C, D, J) 

● Crítico/Analítico 

(A, B, C, D, G) 

● Indagador/ Investigador  

(C, D, F, H, I) 

● Sistematizador/ organizador  

(A, B, C, I, J) 

● Comunicador  

(A, B, D, E, H) 

● Respeitador da diferença/ do outro  

(A, B, E, F, H) 

CAPACIDADES 

(35%) 

 

● Demonstra capacidade para monitorizar, definir, priorizar e concluir tarefas sem supervisão direta; (5%) 

● Seleciona fontes de informação fiáveis; (5%) 

● Consegue identificar discrepâncias, inconsistências ou divergências nos materiais em análise; (5%) 

● Identifica os sentimentos dos outros, mesmo quando eles não os pretendem demonstrar; (5%) 

● Gera entusiasmo junto dos membros do grupo para completar tarefas partilhadas; (5%) 

● Consegue lidar com eficácia com o stress emocional, ansiedade e insegurança. (5%) 
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“A componente de CD, em todos os níveis e ciclos de ensino, é objeto de avaliação, em conformidade com a sua presença nas matrizes curriculares-base e no quadro da 
legislação em vigor.  
Os critérios de avaliação para a componente de Cidadania e Desenvolvimento são definidos pelo Conselho de Turma e pela escola, e validados pelo Conselho Pedagógico, 
devendo considerar-se o impacto da participação dos alunos nas atividades realizadas na escola e na comunidade.  
A avaliação interna das aprendizagens no âmbito da componente de CD, à semelhança das restantes disciplinas, é da responsabilidade dos professores e dos órgãos de 
administração e gestão, de coordenação e supervisão pedagógica da escola, a quem competirá os procedimentos adequados a cada um dos modos de organização e 
funcionamento da referida componente.  
Tendo em conta as características desta componente, a avaliação deverá ter lugar de forma contínua e sistemática, adaptada aos avaliados, às atividades e aos contextos 
em que ocorre. Assim, as formas de recolha de informação deverão ser diversificadas e devem ser utilizadas diferentes técnicas e instrumentos de avaliação, valorizando o 
desenvolvimento das atividades.” 

    (https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/cidadania_e_desenvolvimento.pdf)

MATRIZ 

ÁREAS DE 

COMPETÊNCIA 
DESCRITORES OPERATIVOS DESCRITORES DO PERFIL DOS ALUNOS 

ATITUDES 

(35%) 

● Valoriza a dignidade humana e os Direitos Humanos; (5%) 

● Valoriza a diversidade cultural; (5%) 

● Procura e acolhe oportunidades de encontro de pessoas com diferentes valores, costumes e 

comportamentos; (5%) 

● Exerce as obrigações e responsabilidades de cidadania ativa; (5%) 

● Demonstra consistência no cumprimento de compromissos com os outros; (5%) 

● Revela confiança na sua capacidade para a resolução de problemas inesperados; (5%) 

● Demonstra originalidade e criatividade na apresentação dos trabalhos. (5%) 

● Conhecedor /sabedor / culto / 

informado  

(A, B, G, I, J) 

● Criativo (A, C, D, J) 

● Crítico/Analítico 

(A, B, C, D, G) 

● Indagador/ Investigador  

(C, D, F, H, I) 

● Sistematizador/ organizador  

(A, B, C, I, J) 

● Comunicador  

(A, B, D, E, H) 

● Respeitador da diferença/ do outro  

(A, B, E, F, H) 

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/cidadania_e_desenvolvimento.pdf
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Torre da Marinha, 31 de julho de 2022 
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